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e cal 
ENOTTI DEL PICCHIA 
Opyright da U. J. B. para 

a «A Noticia») 

A geração imporanto 
"OS nossos politicos pou- 
%6 offerecor, com razão, 

sr. Oswaldo Aranha, 
Sou negro diagnostico : 

Brasil é um deserto 
8 homens e de idéas». 
(o) Congresso Constituin- 

do esteve à altura da 
là missão. Ninguem, com 

À trabalho que visionasse 
““realidade brasileira», 
Ppoz um desmentido. à 
hraso lugubre, mas tre- 
ênda como um libello, do! 
* Oswaldo Aranha. A 
Odin. -se às cumiadas 
nsamento | brasileiro pe- 

Carta que outorgaram 
Ppaiz, podemos, com 

flanchtanico desillnsão, 
er como o ex-minietro 

fazenda: «Do facto. 
tasil é um deserto de 

Omons e de idéas», 

  

   

  

   

      

   

  

   

   

  

   

    

    

   
   

  

Julgamento 
submettido, hontem, a 

mento, no tribunal desta ci- 

q o réo preso Orlando 
à de Magalhães, que respon- 

Rio crime de morte, aba 
em frente ao Bar Selecta 

à cidade, na pessoa do jorna: 
"e tabellião Bernardo da 
à Torres, residente em An- 

inas. 

E 

nselho de ira ficou|  —Dr. Armando RB, Ver- 
sont Ro E el-|guoiro, dr. Ary Fialho, 

» Argemiro da Silva Costa é E ata Eles CONTO dr. Abelardo Vergueiro 

Fr. 

DAR ADE abyolsião por una- 

  

O on o Eosa e 
q Esta novamente entre nós O 

        

             

   

  

o | Cezar, Nelson Silveira, No- 

V. S. proporcionando-lhe 

Guido 
Caixa — 41 

Fraccaroli & Cia. 
Commerciantes de café 

SANTOS 
Eucaminhará com prazer os interesses de 

bons bases de adean- 
tamentos e as melhores contas de venda. 

Representante nesta zona 

Amato 
Tel, + 254 

Espirito Santo do Pinhal.   
  

Cine- Avenida| 
Ustréa hojo neste Thea- 

ro à «Troupe Arruda — 
Zapparoli—Carrara», que 
é constituida de bons ele- 
mentos como. Aldo Zappa- 
rolli, . Carrara, Sebastião, 
Arruda,Yara Aguiar o Al- 
ma de Andrade. 

E” um conjunto que 
grada e satisfaz. 

Parada civica 
No corêto do jardim pu- 

blico realizon-se domingo 
ultimo, porante immensa 
maltidão, o anvunciado 
comicio de propaganda do 
Partido Constitucionalista, 

Falaram os seguintes 
oradores, que foram mui- 
to applaudidos : 

a 

  

gueira de Lima e Dario 
Ribeiro filho. 

NONOS 
De Bello Horizonto re- 

cebemos participação do 
- [contracto . de casamento 

    
    ria Cecilia   

  

| da gentil sonhorinha Ma-| 
filha do 

José Julio de Mendonça 
Uchoa, filho do dr. Virgi- 
lio de Mendonça Uchôa, 

    

Doutores «o 

causa pela 
versidade de 

Paulo 

O conselho Universita- 
rio, em sua primeira 868- 

são ordinaria, consideran- 
do os relevantes, serviços 
prestados pelos srs, Ar- 

mando de Salles Oliveira, 
intervontor federal o Ouris- 
tiano: Altentelder Silva, 
secretario da Educação, à 
Universidade de 8. Paulo, 
resolveu confer-ihes, por 
unanimidade de votos, nos 
termos do artigo 134, pa- 
rigrapho primeiro, letra 
b, 0 titulo do «Doutor Ho- 
noris Causa». 

Igual distineção foi con- 
ferida ao sr Julio Mesqui- 
ta Filho, director dºeO 
Estad aulo».    

  

  

  

   
Faz annos hoje o Eri 

valdo Novo, nosso auxiliar 
cc j 

    

  

Registro de as- 
signaturas 

Pagaram as assignatu- 
ras da «A Noticia» corres- 
pondentes a este anno,/os 
seguintes bons assignantes : 

Cadeal Dom Sebastião 
Leme, Julio Bartholomei,dr. 
Octavio Wagner e dr. Mil- 
ton Cotrim de Avellar. | 

«+ Aos nossos prezados 
assignantes em atrazo, pe-. 
dimos a fineza de nos an; 
xiliarom com o pagamen- 
to de suns assignaturas, 
pois não temos cobrador. 

a 

AMaintaria 
EBocla 

RB. Direita, 25 
“Sob a direcção do ha: 

  

Executa sob medida ter- 
de casimira, desde 

qualidades e eo 

Epi ieros.. 

  

  

  

  
£. Mil, 

        

   
      



  

Cabollos 
Uma descoberta cujo 
segredo custou 200 

contos de réis 

A «Loção Brilhantes, 

200 contos 

mmendada pelos 
aci Institutos Sanita- 

“partamentos de Hygiene do 
Brasi A 

uso regular da 
Loção Brilhante 

— Desspparecem punto, 

aspas e 

cabellos brancos 

dos, sedosos e a 

limpa e fresc; 
“À Loção Brilhante é usa 

- da pela sociedade de Sãc 
- Paulo e do Rio. 

venda em todasas Dro- 

cabeça 

nadias de primeira ordem, 
ES prospectos a Alvim 

SF s 
sic 

  

  

  

E? 

O Xarope São qo 
Ê O MELHOR PARA TOSSE E Dos: 

COM O SEU USO RES QULAR: 

º À tosse cessa rapi- e, 

Pa SA 
TÍppes, consti- Es 

Ria ou nn gde 

e com ellas as dores do 
Ee e das costas. 

E Alan promp- 

ando as crises (afílic- Accen 
a dos as pa forças e RT E 

a coqueluche | funeções dos 
e mais ampla a RR e 

O XAROPE 5. JOÃO É A GARANTIA 
ALVIM & EREITAS — Caixa Past, 

be PEITO, 

tespiração, 
»ronchites cedem 

nte assim como as 

inflamações a garganta 

“À insomnia, a febre. 
Os subres nocturnos 

desiarecemo 

DA VOSSA SAUDE 
al 1379 —. 6, PAULO       

dr. João Ferteira Neves mas PSA NOVO 
MEDIA (db) o 

Clinica geral, Mole estias de nhoras. Partos, molestixs anças e regimens alimen 

se- 
de crio 
Nénres 

Resid. e Cons. :Ru 

“Herval, 6a. an do 

ER aa ; 

Corretor de 

ncnarod! 
“eus geraes, 

café 
so de vendas de Cufé em arma- 

Peeriptorio: rua do Commercio, 41, sala, 11 » Sala, 

  

res de quartei 
municipio os soguintes 
dadãos 
Joaquim Francisco 

Oliveira, para O bairro 

é o numero do oloph 
ne da «A No! ticiar f 

o per, 
do Saio, 
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E E 
q do «perrepismo>» então govornanto, longos annos,lus- 

  

  

compre 1... 
A «Gaveta», quem não a conhece ? 

sabo a chronica dosdo os 

E asceu dos cofres publicos. Dos sao unicas 
É iveu e prosperou. De Bernardino a Julio Prestos. 
“inca so lhe deu do povo é dos seus o Sem- 

Pre foi a «Gaveta» onde o perrepismo poz milhares 

* Milhares de contos, para della extrahir defezas 
ilias e idiotas. Venal, vonalissima, sempre fez jús à a- 
“rimonia pico que lhe mudou a letra fatidica :— 

Em pá rrada às mammas do Thesouro, quando 

to perrop) ta, deita na «chantage» e nº sordidez, 

m a coragem de vir a publico insultar soezmente, 

pamaiar como villãos, um homem da tempera rara, 

"8 intolligoncia de escol e da cultura de Julio de 
Mesquita FP 

quem é esse quo se esconde na «Gaveta»? 
e ao nomo de Casper Libero. Pensionista 

ustros, nunca aspirou a nada porque o The- 
Sonro já lhe dava tudo, conformo satico da olygar- 
hja doposta. Agora, quer ser deputado e acceita 

im jantar para se incalear antor do 9 Rê Julho, Es- 
“O facto dá a nota do seu estofo. 

Quem é ello ? Que já foz? + 
Gosou o perropismo, Analphabeto, 

bm livro. Incapaz. Pobre de espirito e pobre de 
Oral, Não alinhava uma noticia. Monos, um com: 

* Mentario. E” à expressão da chatice, 
Venal, de venalidado recente, actual, alugou 

à sua ompreso a João Alborto, para que Motta Li- 
na alli servisse ao 
O capitao-intorventor, aos «gauchos que arcastavam 
ÀS esporas pelas ruas do São Paulo>, como elle, com, 

a indignação, os chama agora, depois de lhos 

eulntir o cobra candonto que não lhe quoimou o 
Eros 8 ano lhe deu côr às nie 

nunca lou 

  

na os 

E LEERA apri 

u no trato diario dao divida: uma cultura que 

São Paulo e o Brasi 
E” demais ! Esso NR E banquete ainda doi 

Om era o alliado do general Daltro, contra a vuto- 
Omia de São Paulo. E pretende passar o elo 

  

de Itapira, 

mo o refinado. 
P;) 

aa 
di 

dade : ETs Feliciano de   

Consumidores 
Peçam aos seus fernpoçd Dre assucar RE” 

DONDO da usina do Virg 
unico é uid faia tão bom co- 

refiram tambem a boa aguardente desse 

s ao unico concessionario nesta ci- 

Rua Direita, ss. 

de Oliveira 

Oliveira.   
  

Que irão does- 
cobrir agora ? 

Está organisado o E 

valor dos mnosses ho- 
mens de governo e de ad- 

ministração. 

Vendi Ê que lhe ullecem 
do | todos 
  verno, na 

que estatuo a Constituição, 
que foi promulgada con- 
cretisando uma victoria 
de São Paulo, victoria 

que os oi adversarios 
de hontem foram os pri- 

Ric a EScondERdrs mas 
que os peu perse: 

veram ames: a udbar 
anita esse Ens! o 
toi constituindo um pro- 

pu ou melhor, a 

positivação da victoria 

do nosso Estado. Nelle ti- 
veram ingresso, assumin- 
do o encargo das 
importantes pastas, 

anlistas eminentos, 
foitamonto integrados na 

corroato politica que resu- 

  as 

totalidade do 
povo paulista. A escolha 

do ministro da Fazenda 
foi feita attendendo à po- 

litica pelo mesmo seguida 

no Banco do Brasil, poli- 

tica benefica à São Paus 
lo, e ha indícios de que 

ainda de outras formas   pior cidadão desta terra. E analphabeto, e cretino, 

Ta-se em eta nº pretensão de distribuir deome- 

Fo mentaes. 
Rede ci não te conhece 

—como deves ter ouvido 
tem com- 
vezos em 

que 
muitas 

(Do «Correio de São Paulo»). 
  

pro se esqueça | Melhor que cognae 

no|só o Rio Gran s a sua barba grappa d de 
Sa Pinhalenso — Rua|do Sul,no BMPORIO CEN- 

Iteita, annexo ao Correio, TRAL. 

o pedida pelo governo 

da Republica a contribui- 

que lihiófitar a Ea 
e despeito movida à a- 

ctual situação de São Pau- 

Jo, de que é que haviam 

de se lembrar os jornalis- 

tas assoprados pelo P. R. 
E e e mais nada me- 

s do isto: — os srs. 
Vicente Rão e Macedo So- 
ares não podem ser tidos 
como representantes de 

São Paulo, faitando-lhes 
credenciaes para isso. Sim- 

plosmente ja tesgo 

Depois de tamanho ar- 
rojo, que faltará mais aos 

perropistas para inventar 

atm de defender a sua 
politica 'que prega o isola- 

mento ou hostilidade de 
São Paulo em face da U- 
nião 2 

«Antarctica ada a 

1$400 sóno EMPO- 

RIO CENTRAL.   ção ao experiencia e do lim 4) “oii” 
  

outros artigos finos 
PORIO CENTRAL. 

Por que V. 8. não pede «Porto Lagrima» 
o mais saboroso e melhor para doces ? 

Tamaras e Ameixas Francezas, Molho 
Inglez Perrins, Moslarda  Savora, - Atum 
Portuguez, Sardinhas Brandão Gomes e 

encontram-se no Rar 

  

CASTE LOES 500 
O PRINCIPE dos CIGARROS 

HA   YA 
MISTURA FRACA.  



A NOTICIA 
  

Aide imprensa ça 
Constituição 

Quantos se empenham em discutir as maravi- 
lhas reaccionarios da lei de imprensa alterada para 
peor em seu proveito pessoal, pelo sr. Getulio Var- 
gas, estão voluntariamente perdendo “um : precioso 
tempo. (4 e y 

Porque essa lei é inconstitucional. Os tribu- 
naes poderão em qualquer momento declarar 2 sua 

“visceral incompatibilidade com o texto organico em 
16 de julho. ? É à 

Quer , por q d » menc um uni 

co ponto de flagrante nullidade. Seria preciso mais ? 
Suppomos que não. 

di Era estes De o n.'9 do art. 113 da Constitui- 
ção. Bil-o : k 

—«Em qualquer assumpto é livre a manifesta: 
ção do pensamento, sem dependencia de censura, 
salvo quanto a espectaculos e diversões publicas, res. 
pondendo cada um pelos abusos que “commetter nos 
casos o pela fórma que a lei determinar. Não é per- 
mettido o anonymato. E” assegurado o direito de res- 
posta, A publicação de Jivros e periodicos independe 
de licença do poder publico. Não será, porém, tole- 
rada propaganda de guerra ou de processos violen- 
tos para subverter a ordom politica ou social», á 

Insistamos do systema das formulas concisas : «Em qualquer assumpto é livre a manifestação 
do pensamento, respondendo cada um pelos abusos que 
commetter>. . R é 

«A publicação de livros é periodicos independe 
“de licença do poder publico» ; PERA 

é - <Não será, porém, tolerada Propaganda de 
ra ou de processos violentos para 
dem politica ou social», foi » 

  

guer- 
subvorter a, gr 

da 
  pela C ição Federal, a 

do não encontra, fronteiras; pôde revestir todas aa fórmas é visar a todos fins, ro que pelos abvsos commettidos responda o 
manifestante. É À 

Ora, pela loi do imprensa, a manifestação do pensamento enão é livre em todos 08 Aesumptos> : não é livre, porque o manifestanto — digamos assim " —estará impedido de «rosponder> pelo abuso que 
porventura tenha Imettido nessa manifest, 

A Carta basica manda que elle. 
é «responder 

manifestaça 
  

  

«responda», 
por abusos ? Dyidentomente, 

a responsabilidade judicial respectiva, é sor levado à justica, é ser processado, Ora, os ele- mentos basilares de todo o processo são a accusação Sa defesa : é não ha desejo digno deste nome sem O apoio da provas : 4 Pois bom : a lei do, imprensa, pelo seu artigo à», não admite prova ; conseguinte. 
faz do processo! uma 

d de plano»,   

tolerada. propa ganda 

+ de 

; 
f 

usar do (processos violentos para subverter a orde! 
politica ou social, 

so QUE rá, 3º do artigo o 
virtualmente acer: 
tras Prohibições», 
de. Desde que . eg 

abusos 
Se um 

augmenta-lhe o 
Portanto, a que a 
«liv 

Promoy: 
abominavel, 
no urti 

dO 

E n em vigor, emquanto não rea a as leis que, explicita ou implicitamente, não Co! f Fiarem as di içó o) itui   p s desta ção.» 

(D'O Diario do Noticias»). 

: Sosé OB. de Carvalho «Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISI À 

Todos os trabalhos da Odontologia pelos proces 
q Sos modernos 

Abcessos — Gengivites —  Estomatites 
DENTADURAS 

Das 712 ás 11. Das 13 4816 dJ2; horas 
RUA JORGE TIBIRIÇA! 68 E, STO, PINHAL 

Feijão de porco 
à melhor adubação. 

Vende-se qualquer| Quantidade na Wagen- à Nova Louzá. 

o dao 0) IR 

nhores e senh 
8 cha 

“Votar é Para o cidadão 9 Mesmo imperioso dever honra que impello o Soldado às batalhas, 

Ondulações 

nº me porque os Wl 
e preços do «Hm 
Central» são recom 
daveis.   Processos | violentos paraf 

ou O ? / : 

P ; não 
O soldado quo né 

6 soldado quo desert 
Permanentes 

tricio Gomes, especia- 
dulações per- 

cabellos, 

  
| Contra os quo 
cionalis a 

Ho  


